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INTRODUÇÃO

A água é essencial à saúde dos seres vivos. Para con-
sumo humano, deve ser limpa e livre de quaisquer pató-
genos, impurezas e de qualquer tipo de contaminação que 
cause danos à saúde. 5

Assegurar a qualidade da água para consumo huma-
no constitui um objetivo primordial nas sociedades atuais, 
ponderada a sua importância para a saúde e a necessidade 
de salvaguardar e promover a sua utilização sustentável. 4

Sem dúvida, o melhor método de assegurar água ade-
quada para consumo humano consiste em formas de prote-
ção, evitando-se contaminação por matéria-fecal e outros 
resíduos, os quais contêm grande quantidade de bactérias, 
vírus, protozoários e helmintos que podem vir a trazer en-
fermidades como febre tifóide, amebíase,hepatite,diarréias 
virais e outras. 6,8

O controle de qualidade da água destinada ao consu-
mo humano normalmente é feito pela empresa responsável 
pelo saneamento local e monitorada pelas Secretarias de 
Saúde estaduais, de acordo com a Portaria 518 (Brasil, 25 
de março de 2004), do Ministério da Saúde. 2,7

A água tratada por essas empresas de saneamento é 
predominante na zona urbana. Na zona rural é comum a 
utilização de fontes alternativas como poços artesianos, 
poços rasos, fontes e vertentes, geralmente de qualida-
de duvidosa, pois dificilmente passam por algum tipo de 
tratamento, ou então são administradas por pessoal não 
especializado, o que torna o usuário suscetível à ação de 
contaminantes. 3

Entre os patógenos disseminados em fontes de água, 
os entéricos são os mais freqüentemente encontrados. O 
grupo dos coliformes é usado como indicador da possível 
presença de enteropatógenos (contaminação fecal), princi-
palmente de Escherichia coli, sendo empregado como parâ-

metro bacteriológico básico no monitoramento da qualida-
de da água para consumo humano. 9

A ocorrência de um número significativo de fontes 
alternativas de abastecimento contaminadas por coliformes 
totais e fecais e as conseqüências desta contaminação sobre 
a saúde da população demonstram que é de suma importân-
cia o controle de qualidade da água. Avaliar a qualidade da 
água das diferentes fontes alternativas de abastecimento 
da zona rural da região centro do estado do Rio Grande 
do Sul de novembro de 2003 a agosto de 2004, através da 
análise de coliformes pela técnica de fermentação em tubos 
múltiplos é objeto desse trabalho.

MATERIAL E MÉTODOS

Coleta de dados

Utilizou-se como fonte de dados nesta investigação 
dados objetivos, que foram levantados a partir de fontes 
rotineiras de registro do Departamento de Saúde da Comu-
nidade, que se constitui num livro de registro das análises 
bacteriológicas de água de fontes alternativas, no período 
de novembro de 2003 a agosto de 2004. Foram coletadas 
as seguintes variáveis: poços artesianos, poços artesianos 
com caixa comunitária, poços rasos, fontes e vertentes.

Salienta-se que a coleta não foi realizada por nenhum 
dos participantes deste projeto, foi entregue um frasco es-
terilizado para cada interessado com as devidas instruções 
de coleta.

Técnica de fermentação em tubos múltiplos

Através dessa técnica é possível obter informações 
sobre a população presuntiva de coliformes totais (teste 
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presuntivo) e sobre a população real de coliformes totais 
(teste confirmatório).

O procedimento descrito a seguir é a metodologia do 
STANDARD METHODS FOR THE EXAMINATION OF WATER AND 
WASTEWATER, 1998, 1,10 recomendado para análise de água 
destinada ao consumo alimentar, para verificação da con-
formidade com padrões legais de potabilidade.

Preparação das amostras e diluições seriadas:

• Diluente: 225mL de água fosfatada.
• Devem ser mantidas sob refrigeração e analisadas 

dentro de no máximo 3 horas após a coleta, não devendo 
ser congeladas, podendo ser transportadas e estocadas à 
temperatura ambiente se mantidas na sua embalagem origi-
nal, fechada e intacta. Uma vez aberta a embalagem, estas 
amostras devem ser resfriadas e analisadas, no máximo, em 
24 horas.

• Misturar bem o conteúdo da amostra, invertendo o 
frasco 25 vezes, em arco de 30cm.

• Retirar assepticamente uma porção de 25 mL da 
amostra e adicionar 225 mL do diluente (água fosfatada). 
Homogeneizar por alguns minutos em velocidade reduzida, 
para não danificar as células microbianas que possam exis-
tir. Esta diluição corresponde a uma proporcionalidade de 
1:10, ou seja, 10 mL do homogeneizado contém 1 mL da 
amostra. A partir da diluição inicial, a diluição 1:100 é feita 
retirando-se 1mL da diluição inicial para 9 mL do diluente 
ou 11mL para 99 mL, observando-se sempre o uso do mes-
mo diluente e proceder desta maneira até a quantidade de 
diluições necessárias.

Teste presuntivo:

O teste presuntivo visa detectar a presença de mi-
croorganismos fermentadores da lactose, especialmente 
os do grupo coliforme. Células estressadas por tratamento 
térmico, pelo congelamento ou outro motivo, podem ser 
recuperadas nesta fase.

• Inoculação: limpar a área externa do frasco com 
etanol 70%, abrir assepticamente e transferir 10 porções 
de 10 ml da amostra para tubos com 10 ml de caldo Lau-
ril Sulfato Triptose (LST), em concentração dupla. Opcio-
nalmente pode-se trabalhar com 5 porções de 10 ml da 
amostra.

• Incubação: incubar os tubos de LST a 35ºC por 24 
horas e observar se há crescimento com produção de gás. 
Em caso positivo (crescimento e produção de gás), passar 
aos itens subseqüentes. Em caso negativo, reincubar até 
completar 48 horas e repetir a leitura, passando aos itens 
subseqüentes com todos os tubos de LST que positivarem 
em 48 horas.

Teste Confirmatório:

• Inoculação: Tomar todos os tubos de LST com pro-
dução de gás e transferir uma alçada bem carregada de cada 
cultura para tubos de caldo verde brilhante bile (VB).

• Incubação: incubar a 35ºC por 24 a 48 horas e ob-
servar se há crescimento com produção de gás. Anotar o 
número de tubos de verde brilhante com gás, confirmativo 
da presença de coliformes fecais e determinar o NMP/ml em 
uma tabela de NMP apropriada às diluições inoculadas.

Identificação de Coliformes Fecais:

• Inoculação: Tomar todos os tubos de LST com pro-
dução de gás e transferir uma alçada bem carregada de cada 
cultura para tubos com Caldo EC previamente identificado.

• Incubação: incubar em banho-maria a 44,5°C + 0,1 
por 24 horas e considerar positivos os tubos com produção 
de gás no tubo de Durham e determinar o NMP/mL em uma 
tabela de NMP apropriada às diluições inoculadas.

Montagem do banco de dados

Num primeiro momento, foram digitados os dados 
brutos numa planilha estatística em ordem aleatória se-
gundo um código utilizado somente pelos participantes do 
projeto com objetivo de não divulgar o nome dos proprie-
tários das fontes alternativas analisadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisadas 35 amostras de água de fontes al-
ternativas de abastecimento provenientes da zona rural da 
região centro do estado do RS, a fim de avaliar o grau de 
contaminação dessas fontes quanto à presença de colifor-
mes totais e fecais.

A procedência das amostras pode ser vista na Figura 1,  
onde a maioria delas era de fontes (37%), 23% de poços 
artesianos, 23% de poços rasos, 14% de vertentes e 3% 
das amostras foram coletadas em poços artesianos ligados a 
caixas comunitárias.

Na Figura 2 verifica-se o grau de contaminação por 
coliformes totais dessas fontes alternativas sendo que a 
menor contaminação se deu em poços artesianos (140,27 
NMP/100mL), seguido de poços artesianos com caixa comu-
nitária (2400 NMP/100 mL), poços rasos (4387,08 NMP/100 
mL), fontes (3558,24 NMP/100mL) e vertentes, onde o grau 
de contaminação por coliformes totais foi o mais elevado 
(7123,80 NMP/100mL).

Ao analisar o grau de contaminação das amostras 
quanto à presença de coliformes fecais (Figura 3), observa-
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se que o Número Mais Provável/100mL foi menor que para 
coliformes totais, mas manteve-se alto. Para poços arte-
sianos com caixa comunitária 9,1 NMP/100mL, poços arte-
sianos 11,8875 NMP/100mL, fontes 931,5846 NMP/100mL, 
vertentes 1353,62 NMP/100mL e para poços rasos 3069,5 
NMP/100mL.

A partir dos resultados observa-se que quanto maior 
a profundidade do lençol, menor a contaminação e conse-
qüentemente melhor a qualidade da água de abastecimento 
consumida na zona rural em regiões onde não há sistema 
público de abastecimento.

O grau de contaminação apresentou-se elevado tanto 
para coliformes totais como para fecais nas diferentes fon-

tes alternativas, o que está em desacordo com a Portaria 
518, de 25 de março de 2004 do Ministério da Saúde [5] 
que determina ausência de coliformes na água para consu-
mo humano.

CONCLUSÃO

Na zona rural da região centro do estado do RS foram 
analisadas amostras de fontes, poços artesianos, poços ra-
sos, vertentes e poços artesianos ligados à caixa comuni-
tária, sendo que o menor grau de contaminação se deu em 
poços artesianos quando comparado às demais fontes alter-

Figura 1. Distribuição das 
Amostras Segundo a Procedência

Figura 2. Grau de Contaminação 
por Coliformes Totais das Fontes 
Alternativas de Abastecimento

Figura 3. Grau de Contaminação 
por Coliformes Fecais das Fontes 
Alternativas de Abastecimento
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nativas, comprovando que quanto maior a profundidade do 
lençol, melhor a qualidade da água, pois a contaminação 
por coliformes é menor.

Conclui-se que é necessário um monitoramento das 
fontes alternativas na zona rural para garantir a qualidade 
da água para consumo humano, dando-se preferência para 
fontes de lençóis mais profundos que se mostraram menos 
contaminados.
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